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As dansarinas da 
Opera de Paris fiu· 
ram greve ; e uma 
greve movimentada, 

\ 
como de resto bem 
logico era que iôsse, 

' dadas as aptidões es-

~
;( peciaes das proleta· 
·'Y rias descontentes. 

Mas, porque a greve? 
Porque a diréção 
read m ittiu duas 
antigas arlistas,,_ma· 
demoiselles t<ou· 

o vier e Ricotti e o 
8 sindicato viu n'is· 
g so um atentado 
8 contra os direitos 
o das suas camara· 
g das. Logo, imposi· 
o ções, 11ltimal11111s, 
g negociações, con-
8 ciliabulos,paredee, 
o por fim, ato de for· 
.8 ça da d i réção, rcs-
o cindindo os con· 
.g tratos com todo o 
g insubordinadopes· 
o soai. 
g foi na noi-
8 te de 19 que 
o o conflito '? g atingiu o seu 
o 
o 
o o 
C' , 
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período agudo. Para essa noi
te já o cartaz não anunciava 
bailado. Excecionalmente o es· 
petaculo constava só de uma 
opera em que não havia dan
sas: a Monua Vam1a. E eram 
8 horas e meia precisas quan
do mr. Paul Vida!, que dirigia 
a orquestra, empunhou a ba-

tuta e, logo a introdução, 
aliás pouco longa, se fez 
ouvir sem incidente. Che
gada, porém, a altura de 
subir o JJano, o pano ficou 
imovel. Parou a orquestra, eº 
fez·se um silencio absoluto "' 
- o silencio que a reporta-

0
8 

gem classica costuma cha-
mar •das grandes ocasiões> 8 
- e n'esse silencio se pas· 8 
saram cinco a seis minutos. 0 
Até que por fim o regisseur o 

do teatro, mr. Stuart, ºg 
veiu, encasacado, ao 

0 oroscenio declarar o 
que inesperadamen- 8 

te os maquinis- o 
tas se tinham so· o 

. lidariesado com 8 

~ 
. o corpo de bai- 8 

/ • '~ le e q!le~ n'essas o 
~~ cond1çoes não o 

, ; era possível con· 8 
o 

if~:s-;;;:;;;:~~ 
o 
o o 
5 
o 
o 
o 
g 
o g 
o 
~ o 
8 
8 o 
~! 

8 



~-O dlretor da 0 1>era. )fc;;;sairêr 
~-~tactcmolselle Carlota 'l.Mnlletd. 

'1ue. ~cin <hn 'idn sa.ttsreiU\ 
com o ~eu Or<lenru.lo do 8 coruo~ au11aes. 

não enlrOu nn ~rC\'C 
~-0 ctiri:tOI" da 0Jlt'r lt llru:-."RU 
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Dentro, os dirétores 
da Opera, mess. Mé~
sager e Brussau, avi
nham-se pacientemen
te com os varios mem· 
bros dos diversos sin

dicatos. A situaç~o 
esclarecera-se. Nao 

esperando pe
la prometida 
resposta dos 
coristas e dos 
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sua toilette. De manhã, o casaco preferido é em 
pano de qualquer côr, forrado de setim: sim
ples, discreto, com um pouco de 1zoncliatance 
mdispensavel a uma toilette de petit·dejeuner. 
Se, porém, a manhã está linda, uma d'essas 
manhãs neblinosas, de frio, com o sol coando· 
se atravez d'uma cambraia, manhãs que são as 
melhores do inverno de Paris, o passeio ao /J\) Bois impõe-se e, com ele o respetivo paletot: 

~. · pano inglez, desenho escossez, bordas de coi-

1 

1-AS hotln:>s dos cioes """""'"-~--~:'""-""'===;'=J'""'"ill 

tomO\'CI para cllo 

1 

~-t,,.1mns lu.nerns de au· 

1 ro. fivelas de coiro lambem, cinto do 
mésmo pano. 

No aprés-midi a toilette depende das cour
ses à faire. Para visitas, o palef;Jt deve ser 

I~ em pano sedoso, forrado de setim com 
presilhas e botões de passamanaria. Para 
o chá, o paletot em veludo, acolchoado, 
com capuz, marca muito bem. Chovendo, 
é permitido o mesmo em tecido imper-

I meavel. Para passeio1 usa-se o paletot bei· 
1 ge, com forro côr ae laranja, uma aber

tura elegante na altura das patas e o co-

1 
larinho, de ida e volta, no mesmo pano. 

~ 
A gola direita, á militar, só se admite no 
paletot de seda, com botões doirados usa
do nas estações balneares. 

Como calçado, ha as botinas, genero 
americano, em caoutchouc e em coiro, a 
empregar segundo as circumstancias. A _r.;1 
coleira é lambem muito variavel; e quan- /ê5f: 
to ao lenço, mais ou menos borda· / ·'_p"' ~v 

Qj) ~o~ seml?re. com a inicial do el.egan- '<:;;')rw~'LI ~l' i\ -, 
trss1mo btchmho, usa-se nos dois pa· 1\ 1\ 

tetots que admitem bolso e que são o 

1
~ 1 ' 

de passeio e o das visilas. / i os pnte101S ao moda do ci10 de ruxo 
De resto, alguns modelos da '// 

. excelente casa Govard Aine, º ()/ · /f'· p . d h · h · P ; aqum os cac omn os, que acom· 
, / h-> panham este ligeiro artigo darão aos 

S?=====-~==~==~_,,"~'~·" \y leitores a flagrante idéa dos objetos 
· ~ ' t.: referidos que não poderia por si só per

\ " ,() mitir·lhes uma palida e imprecisa descri
-J;/ ção. 

l,. ' Merecem esses animaes tantos desve-
;_, los? Por certo. A parisiense vive quasi 

sempre uma existencia bourgetsiana, trans
bordante de aventura, sufocante de miste
rio. 

E', em geral, histerica, segundo dizem 
os sabios, e, segundo lambem os sabios 

1 
dizem, as histericas recolhidas são peores 

sucedeu. Os tótós são uns confidentes 
1 amaviosos, gratos e, sobretudo, discretos. 

) 

que os sarampos a que egual precalço 

j D'eles escreveu algures, e com muita ra· 

• 
11~. , ) ~;1~:=~;;~,iJ,;i~i1r;;.~~~~~:~~i 
1~~~~:,~ ont q~elque chose de pl.us que nous, c'est 

~{;~~ d'avo~r la parole en moms ... > 

~-===-=-=--'-=-==-~ ~ ;>:,,~~"'~~- ,~) Pans, 1anerro. ~ 
0>~ b ~) ,;:. o. ( ~ 

-- ;::===-,.._,-1?!)\t_~ Onde 'laja um c.·10 de luxo 
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t-0 romaudaote 
ilo • Pl"N d. \lemquer .. 

f'll'tlftO U"Of'U1' 
flt. l.f'o1f' do lttgO 

!-<>" pr.·'º' na prt:· 
1•ara<:A<> do rantbo 

3- \ conrtu<:ào 
do' 11rt'"º"' no •Traía· 

ria. 1.ara bordo 
dn l~f'to d" \ll"mqutr~ 

deputados-que 
pois, alguns fo- a aprovou-uma 
r a m 1 evado s lei especial, en-
para o forte de !regando os im-
Sacavem e para plicados no con-
o quartel daguar- flito aos tribu-
da republicana naes militares 
do Carmo. onde lhes póde 

O ministro da assistir a defeza, 
justiça apresen- sendo lambem 1 

~~camaraAd~o~s,._.,,.._~~==-~~;;;;;;;;;;~E:;~~~~;::~~~.ef!._~---m-~<a""~~I ,. 

1 1 

_I 
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1-.\ bordo do •Prro d'.-\lt1n11utr• 
oodt rnriun mttldo• 

º"' r•rt-1\(1 .. oa manhi dt Jt 
dt' Janeiro: \ dt'sdd1t 

P,.'\ra O'." 11ol"t•e.s 

garantida a escolha de 
1 

cinco testemunhas a cada 
um dos acusados. 

As mulheres dos gre
vistas, que estavam na 
Casa Sindical, foram pos
tas em liberdade ao cabo 
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Y-0 ·Pero d' \lemqu1•r onde l 
tlllllo o .. i•rf'"'-n' da manhl <te li 

de Jane-Iro 3--t·m3 t'1·01ta 
cmlc1uilodo ire"' preso-. httomu· 1 

ntcn,·efl' 

de um dia de detenção e 
a autoridade passou uma 
busca e fez o arrolamento 
dos objetos encontrados 
na séde sindicalista, entre 
os quaes havia material 
para o fabrico de bombas. 



~'- ·; 

1-os l'Atl'Ol" e1eirtco111 esco lta· 
do11 "m 31 de .rttnelro 

~-Os pr~·..,n~ à hordo do •Pero 
1 d ' .\lt mqutr 3-C'ondução 

de prf'- l)lf' para bordo no \ n,e
na1 de \ !arloh;i 

A tranquilidade foi 
desde logo assegurada 
em Lisboa. Dentro em 
pouco reabriam os tea
tros; as ruas eram fre
quentadas, como de cos
tume, até tarde e os ca
fés fechavam ás horas 
habituaes. 

Os presos iam sendo 1 
sucessivamente t= 

• I' ~ 

1 

1. 

2 ~. , 

~~~e~~=-===~~~~~ 
20 1 



'!!-Oul•"O 4:-.p.t•tO <IA condução 
doi; pre~ol) 

3-.\ porta d3 f. esquadra 
na~ Portas de $rtnto 

,\ntào: os pre~o:-; e1.1tra0Jo 
o& e~colln 

feridos de bordo dos na
vios, onde não havia aco
modações, para os fortes 
de Sacavem, Monsanto 
e Alto do Duque, entre 
escoltas que os tomavam 
no arsenal ' de marinha, 
no caes de Selem e no 
Bom Sucesso. 

O general da divi· 
são mandava afixar 
um edital pedindo aos 
cidadãos possuidores 
de armas d!! fogo 
para as entregarem no 
quartel general ou 

t-conauciio do" 
11re$Ol:l J)arà 

hordo (i pa~~a
ge11l na rua do 

*\lillada 

apresenta
rem as suas 
licenças a fim 
de serem vi
sadas e des
de logo se 
começou a 
pôr em exe
cução o de
creto. 

O batalhão 



t-O:ot olklAf"._ de ser,·leo no \ r
seotl.I de \larlohA aJut'lrdando o~ 
orf'1'10J Nn li c.Je Janeiro lle mA
nhA. t- \ 1>ollc1n arasrando o 110-
\o no Hoclo. 3-0 gencrnl cnn •
lllnl (0) nn mnnhà de 31 do Jn· 
nelro no •1tuu·tel geuernl , .t-A 
11ollclR C'Xlmf .. nodo t•m inanlft•tt· 
tanto do HOf'l<>-{f:llçh{• Arnuldo) 

vo luntario, 4 de outubro 
cuja séde é nas Amorei~ 
ras, tinha em seu poder 
algumas armas que orna
mentavam as paredes das 
s11as salas, onde devia 
realisar-se uma festa em 
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31 de janeiro e ali foram apreendidas. bem 
como algumas bombas explosivas. 

Tambem foi dada ordem para que ne
nhum cidadão, sem a assistencia da auto
ridade, pudesse realisar prisões, sendo res
ponsavel pelas Que fizesse. Esta medida, li acertadissima, poz cobro a exageros e a 

1 

excessos de zelo incompreensiveis da parte 
d'alguns elementos das sociedades secre· 
tas a que nenhum governo póde reconhe-

1 cer existencia, quanto mais funções legaes. 
Os presos começaram a receber nota das 

suas culpas em 5 de fevereiro, instalando
se na casa da balança do arsenal de mari
nha, com os respetivos escrivães e juizes. 

O general da divisão afirmou, na mesma 
data, a um jornalista que, no Carnaval, de
certo já não existirá o estado de sitio, des· 
necessario em virtude da tranqui lidade que 
ha na capital, onde a vida se normalisou. 

1-l~e,-a de p.-e~os re-rno\ ·1do" dn • J,ero <l'Alt m
ciut r• '!-O gua.rda·rrcto '1ut foi rt rldo por um3 
0 11lod o de <llna111llt ao 11a ... •ar <'Onl o seu ca,... 
ru em sanio Amaro. J-.\ f'tH4Clo da comp.a· 

nbla dos eletrtco~ guardada r-tla ll'OI" 

~~~~~!!!~~=======~~~~. ~ 
(C:liellós Oe nenollel1 

204 



Durante os acon· o craneo fendido, 
tecimentos motiva· ficou na rua n'uma 
dos pela gréve1 o poça de sangue, 

administrador da Moita, sendo pouco depois condu· 
sr. João da Costa Ca- zido para Lisboa, onde des-
bedo, foi agredido bar· veladamente o dr. francis-
baramente por um gru· co Gentil pretendeu sal-
po armado e faleceu em vai-o. 
5 de fevereiro, no hos- O sr. João da Costa Ca-
pital de S. José, vitima bedo tinha 26 anos de eda-
dos ferimentos recebi- de, fôra estudante da Uni· 
dos. versidade, mas renunciára 

Os espíritos andavam á sua carreira todo levado 
agitados e ele, no cum· pela sua vocação !iteraria. 
primento do seu dever, Com o pseudonimo de João 
mandou prender alguns ClariJ assignára no flllra11si· 
indivíduos, que dentro ge11te, de que era redator des· 
em pouco uma comis- de a sua fundação, algumas 
são 1a pedir· lhe parn sol- cronicas interessantes e es· 
lar, ao que não acedeu1 perava sair de Lisboa para 
sendo, ao regressar a um consulado longínquo, 
administração do con- ~ onde começaria a sua pri-
celho, atacado á macha· ~. meira novela, a que dana a 

dada por um grupo. sua inteligencia, a sua cul· ~ 
Procurando defender lura, a sua fórma artistica, 

a cabeça com a mão ·. tão s ignificativamente reve- " 
direita o macllldo decepou-lhe !adas nos seus anteriores Ira· ' 

do i• :': :_ ~l(.e:"s ... di":!to ... s_o-=co=n=1=::::t!~-<J..~~==b:::a=lh=o=-s=c. 1:7"' ... ')i - • --,~ 

t-0 ad1nlu1-.1rador <10 toocelho da Molla. Jolo da cosUl f .. 'lbedo. ralecldo em J de fevereiro 
n1.> noitpltal t1e ~. Josê i-Os h'dlalULdos USA$Sloos: do .admlulsL.-ador tia \loltn: 

1. \tUOnto ~nr1to1 Plnn. 't . . Albertino nosado. 3. \lt•muel t'eroaode.s t:orre1a, l. Jo.."lqu1m vartlho. 
,_\ll\nuel llento Juotor (C:llcb~s de Benollel) 
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~
)' O duque de Fife, cuja familia, llufl, 

é oriitinarin da Escossia, tem o ba101Mto 
dc,dc •79<> e"" de<d~ 1889 o ducado com ~ ~ o m;1rt\llc7.ndo de ~lncdufte. com â transmis· 

() silo ,,nra >teu filho mais \'elho ou filha, 110 

caso de nl'lo havei· varão, e desde 1900 o ri· 
tulo de princcza e a quali ficáÇào cl'::dLexa 
parn a'\ Mt:\s filha!) , visto sua mãe ser uma 

oriuce'a real, filha de Eduardo \'11. O duque de 
Fife. falcC'ido cm 29 de janeiro, no Cairo, tinha 63 
ano-. e cró\ coronel honorado da arti lharia \'Olun 
taria e antiRO capi1l'\o de Genllcmcn. Sua filha, a 
princc.ia \lnud, foi indigitada noi,·a do ex·rci de 
florluJr'al l>. Manuel. tendo ob:Hado ao con-.orcio 
razôt..~ de ordem politica. jã porque a princci:n 
erit protc,t;rnk, ;oi. porque não ha\•ia !;Cgura1u;a 
no trono J)()f\u~uc.c. 

,.\ morte do duque íoi ca.usada pelo resfriamento 
apanhado ha mezes,1uando do naufragiodo /Je/Ai, 
a bordo do <tual !>C encontrava com sua familia. 

~ 

O li'. M31'flUC'S do c ruz. 
n.utor do lh•ro 

0(' 'MAO:i • 1.li e 1.eon 

O poeta Mar· 
ques da Cruz. 
- Escreveu um 
lindo li vro que (: 
uma bela cslr"ia, 
e que :;e chama 
'i:: e /,,~1111, no 
qual conta a pai· 
sagem da ~ua ter· 
ra, ;' su;\ ma·.:ni· 
ficencia ('00\ um 
apaixon~•doan•or. 
Sem du,·ida t:!'il.a 

O i:ener.11 Antonio Carvalhal Teles da 
Sil\'eira de Car\'alho é um dlstinlo oficial do 
nosso exercito, que durante muito tempo 
corn.lndou. no norte, um regimento de ca· t\ \"alaria, !'\COdo chefe. da brigada em l..i"'boa 
qu;rnde da rcvohu;llo de 4 d'outubro. O ito· 

J verno provis.orio entregou-lhe o comando da 
cJhb:\01 que tem e'ercido com a maior '>ro· 
ficicncia n'estcs periodos agl·ados que !-.C 

t-0 duoue dflt YUt. cunhadodo ne1 Jorge d"Jogltt.t4"rra. rectntemeote 
morto no rg, to. ~-o general tcunandaotr da dhllAo 

de 1Jt11bon, 11r. \nton :o de Car,alhitn da ~lh'Cl.ra ·rtllu de car,·albo 
2u7 



Eduardo d' Abreu.-A grande cara-
terística d'este homem ilustre que mor· 

reu em 4 de fevereiro e cujo cadaver foi repou· 
sar no pobre cemiterio de Amares, era a supre
ma força de analise na suprema elegancia de lin· 
guagem. Era um lutador e era um artista. De de· 
pulado progressista fez·se um tribuno republica
no na hora em que o 11ltimat11m despertou a con· 
sciencia nacional. Então apareceu o paladino. A 
causa revolucionaria deveu-lhe uma ativa propa
ganda; a causa da patria um alento enorme. Foi 
a ele que se d~veu a subscrição nacional e na 
bandeira da grande comissão, que era bem sua 
por direito, agora se amortalhou o caudilho. 

Passaram os entusiasmos, partiram-se as 
esperanças. O homem ilustre retirou·se para 
o cantinho da sua vilota pitoresca a estudar 
para logo, no momento em que a republica 
vitoriosa carecesse d'ele, correr a prestar-lhe 
o auxilio do seu talento e da sua expe
riencia. 

Eduardo d'Abreu era senador e foi in· 
digitado uma vez para ministro das fi
nanças. Morreu em Braga, vitima d'um 
tifo, e o seu funeral, para o cemiterio de 
Amares, constituiu uma manifestação de 
saudade do paiz e do partido republica
no. O chefe do Estado fez·se represen· 
lar no funeral pelo governador civil de 
Braga 

'l o ~i- \ 1w' n t• u1·thnlca instnlnçllo da 
auqca lh rttrla 11~1·trau1f, em que atual~ 
mrnlt' e~11to a1'soclttdn~ ns poderoqal'I 
ca~H t·lltor:\"l do lllo de Jaoetro e de 
P•r1... \Ulftucl ,. t-·ranch.eo ,\he ... c1ue 
vruJe1am Jmlmo' e.- ell\ trrande e:1c::ila 
A tnru,Ao da .. duas i;rraude .. lttt>ra1u-

L ra" 11ortu(luna f' brazilelra no~ mer· 
l l cado .. ele lh ros dt Portugal 
~ rdonrazll 
@-~ L ft llchf-.., tle ll(-oolleU 
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A nova instalação da li· 
vraria Bertrand. A mais an· 
liga livraria de Lisboa, a Ber· 
lrand, onde o marquez de Pom. 
bal instalára o velho livreiro 
francez, acaba de passar por 
uma grande transformação, sen· 
do hoje propriedade da firma 
Aillaud, Bastos 8< Alves, os co· 
nhecidos editores de Paris, Lis· 
boa e Rio de janeiro. 



ris, causou uma viva impressão de surpreza. E não 
deixou, manda a verdade dizei-o, de encontrar in
credulos irredutiveis. sobretudo entre aqueles e 
aqut'las que mais de perto conhecem a dfreflt gentil. 
-•Gahy, casada, com um dansarino?!- diz1a-me, 

rindo, uma c!ianteuse das Folies Bergeres. - Deixe-se 
d'isso meu caro senhor: Historias. Ela, só com 
um arquirnilionario, e tendo, antes, a precaução de 
lhe pôr as joias todas fóra do alcance da mão. 
Tem·se visto muita coisa, a Gaby é uma rapariga 
de muito senso pratico e, nos tempos que vão cor· 
rendo, não ha que fiar. . • 

Afinal, a noticia era b·em americana. Os desrnen· 
tidos apareceram 24 horas depois. O bailarino é: 
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apenas um companh1:iro 
de arte, que vem para 
compor numeros a duo, 
á vista do respeitavel pu
blico. Mas nada mais, co
mo, de resto, sinceramen· 
te eu quero crêr. ~ 

O destino tem favorecido prodigamente 
as disposições artisticas. aliás apreciaveis, 
d'essa interessante rapariga. Em volta do 
seu nome creou-se uma lenda em Que, 
como nos contos de fadas, ha reis, rai· 
nhas, principes mais ou menos encanta
dos. sentinelas severas, palacios nobres e 
duetos d'amor, no misterio das noites si
lenciosas. E essa lenda tem sido aumen· 
tada, como todas a> lendas pela imagina
ção dos divu'gadores, que chegam a ati
rar sobre aquela pobre moça de olhos 
candidos a responsabilidade de não sei 
que precalços dinasticos e que sanguino
lentas cenas de horror. 

Mas, lendas. . . são lendas. E essa, só 
laz acrescer o prestigio d'esse mfa111r galé 
das emprezas e dos publicos, que nos pal
cos triur.fa, decerto pelos seus dotes ar
tisticos, mas tambrm, e principalmente 
pela graça, cheia rle alegria, de frescura 

Oaby Deslvs, ou Oa- •. 
briela dos Lirios como r.;,.: 
lhe chamam os inglezes, -!')$;:. 

~·~u~~ali~~!~!)ªni~~~ç~~ r~=, ~~·/ ~ 
facto. nem Oaby nem 1 \ ~ f 
Deslys, porque se cha· B ,., . ~ 
ma Oabrielle Cacre e por '<-Cnhy •><'•IY• ''"'""ºº ~· 
esse nome, _realmente 0~:ªrô"l~~~,~~~k61.l ~ \ .-
pouco eulomco, deu em 'ºº"" ••n ,... A:'.~à.''i, 
Marselha, SU!l terra na- 3--o •• r,:;::,~ <Oabr ~e,,;~·· ~ 1 
tal, até ao dia em que, :r<-;. 
n'umaprimeira sortida · -! ~I 
aventurosa, de lá fugiu. e;, 

A sua vida, em Paris, foi, de começo dificil e, 
se venceu, muito deve a uma admiravel força de / '!'; 
vontade, predicado que n'ela vale tanto ou mais ,j ?~ 
do que as joias, que aliás uma montra do Cartier ·,- · 
invejaria. Figurante minima nos palcos, a pouco e 
pouco foi subindo e hoie o seu nome é um dos 
primeiros dos teatros de Paris. 

Os emprezarios, mais ou menos americanos, dis
putam·n'a a peso d'oiro ; os magazi11es reproduzem 
as suntuosidades do seu hotel de princeza; as suas 
perolas são das melhores do Universo; e, a par 
da gloria, possivelmente efemera como em geral 
todas as glorias humanas, o seu espirito de eco· 
nomia, que as linguas viperinas dizem de avareza, 
vae acumulando, no tire-Lire, uma fortuna que não 
se desfará com o cansaço dos publicos nem com 
<>S maus humores da criti ca inconstante. 
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t-Gnby e us sun, l>f':roln~ 
2-Adeu' n Purl~ 

e de saude, da sua bela mocidade. 
Gente de má lingua (ha·a em toda a 

parte!) afirma que Gaby Oeslys tem con· 
tratos e admiradores menos pelo que ela 
faz em cena, dansando e cantando, do 
que pelo que foi fazer, nos bastidores .. . 
em Portugal. Mas, em Portugal, onde cer· 
to é que ela esteve pelo espaço de alguns 
dias, cu só me lembro de a ter visto, em 
certa noite de S. Carlos, n'um camarote 
de segunda ordem, acompanhad ~por uma 
senhora de edade, e sorrin· 
do para as lentes devoradoras 
dos binoculos alfacinhas, en· 
cantadas de pilhar a geito uma 
senhora de Paris 
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Perante as más 
linguas d'esta ter· 
ra, eu pergunto a 
mim propriO, um 
p~u~o intrigado, se 
101 1sso que a ce· 
lebrisou? ... 

Eil·a, pois, a fa. 
mosa Gaby, regres· 
sada a Paris, tão 
solteira como de 
cá saiu! 

1 sso lhe tirará ao 
menos o trabalho 
de, d'aqui a alguns 
mezes, se divor
ciar. 

Paris, janeiro de 
1912. 

l{l'\" OF. CHA\'l!S 



n . )lnnueJ. com o \'lscon<te d'.\Sst:~a. 
"ªe conrerettclar 

<Jirlgmdo-se ao r.ord \\'ardeu Holel. 001te 
corn D. )Jlg-uel 

Quando os principes quizeram vêr a patria oficiaes austriacos deviam ser. A tradição não 
onde um seu antepassado perdera as suas ui· se aguentaria lambem .impoluta n'essa casa 
limas batalhas, foi n'um rigoroso incognito que o avô, após os desvarios, tornara dignis-
que o fizeram. E' que lembrava sempre a l i- sima com as suas dôres, as suas mizerias, as 
nha rígida, inflexível e, por vezes, até ousa- suas agruras no exílio, onde os parentes o 
da, seguida por D. Miguel, depois de expul· deixavam sem recursos. 
so, depois de vencido. Aquele príncipe arrua- Passaram-se os anos. Em Seebestein cres-
ceiro, amigo de touradas, valente e donairo- eia um alfobre de galantes princezinhas e em 
so, o homem a quem os conselhos da mãe e Lisboa a família real aumentava lambem. O. 
as lisonjas dos militares, picadores e fidalgos Carlos tinha do1s filhos, tinha um irmão. Era 
perderam, soubera ser digno no exil io. Co- escusado pensar o ramo legit imo - como o 
meçara, depois dos seus dias de fome, a crear intitulavam- n'um throno com tanta sucessão. 
uma legenda. Os seus partidarios eram Eles lambem o compreendiam e um 
ainda bastantes. Via-se a fidalguia antiga ~~~ dia, no mundo diplomatico, nas reuniões 
por sua banda. Os cons- e~....::...._____ ~~~ u;-~========:;,J de Cannes, onde os Ca
ti tu ci onaes vigiavam seria dão banquetes aos 
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f-A sal" do Lord Wardon Hotel. onde se realisou 
a coofereueia -

~-O mata·borritO com a 3ssln:uura 
cte 1), Mauuel 

reis sem trono, constou que o filho mais ve- Foi tanto esse pasmo que um jornalista le-
lho do pretendente D. Miguel li ia casar com gitimista, a quem se mostrava a estranheza 
uma riquíssima americana miss Annita Ste- do facto, apenas pôde balbuciar, vermelho 
wart, em cuja corbeille o príncipe depunha o até ás meninas dos olhos: 
titulo de duqueza de Vizeu, como podia ofe· •Sua Alteza, natu ralmente, terá que renun-
recer n'um escrinio, com as suas armas, um ciar.> A renuncia era tão quimerica como o 
adereço de pedras falsas. trono. 

O caso produziu sensação. Nunca o mem· O atentado do Terreiro do Paço, deixando 
bro d'uma familia real se unira a uma plebea apenas dois principes em Portugal, moveu a 
milionaria. Os reis, n'outras eras, casavam pie- familia de D. Miguel a oferecer a sua amiza· 
beamente, mas com pastorinhas. O san- ~e de1 o esquecimento das fomes do ven-
gue nobre de todo o mundo pouco a ciao, do ex il io, das privações. No fun-
pouco se ia al iando ao da raça ameri- e~~~ do havia talvez a esperança vaga de 
cana enrique· (~ um trono pa· 
cida, ás netas ~ ra o futuro, pa· 
dos cultivado- ra alguem mais 
res daLuisania, diretamente da 
dos salchichei- sua familia. O 
ros de Chica· duque de Ca· 
go, dos ho- 1 daval-que é 
mens de nego- ~ o mais impor-
cio de toda a ) C\.._ -............__ ~ ) lante dos par· 
poderosa Ame- ..._ '--· '-· '-- ..__ ) tidarios do tra-
rica. Era prati- dicionalismo-
co e e ra natu- '----- _ ___ chegou a de· 
ral, mas, para clarar que viria 
um principe, tomar oseu lo-
era lambem gar como sol-
a i?~~~-ª da ~ ~ dado do exer· 
tr:::__j ~ cito p o rt u-

213 



guez. Mas ainda d'esta ocasião os dois ra
mos malavindos, desunidos ficaram. 

A' revolução se deveria a paz entre os 

Braganças que tanto mal fizeram uns aos 
outros e pelos quaes tantas forcas se ergue
ram, tantas guerras se geraram e tanto ouro 

t- 0 orloclpc U. Miguel de Rragant;l'.l durante a trn,·e~s la de Calais a oou,·res 
't-0 hotel Lol"d wnrden ond(" se rea1i~ou a coorerencln 
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o. Manuel, saindo do llotel. ~~~ depois d• coorereucla 
(Gliclles ~o ~h'.)IJ.\g. •Excelslor -1 

do vencido de Evora Monte. ~ com a sua graça ironica, insistindo nos 
Tambem se apresenta uma fotografia com a milhões de miss Smith, postos ao serviço do 

legenda indicativa de estar Paiva Couceiro em pae do seu genro e do ex-rei de Portugal, 
Calais, dirigindo·se para o encontro dos dois marcando como os netos dos soberano~ vin-
principes. dos do direito legitimo se aliam aos netos 

Desde logo a imprensa mundial se apossou dos reis do milhão- a grande força do mun-
do caso. Uma assinatura de D. Manuel, im- do- dão a essa entrevista de Douvres, a essa 
pressa no mata-borrão deixado no modesto aliança de príncipes, n'um nome comer-
aposento do Warden Hotel, deu Jogar a inu- cial bem do feitio da raça: Constit11içãod111ma 
meros comentarios. A fantasia desenfreou-se, Sociedade Anonima para a Exploração da Qui-
dizem uns. A realidade é o que se escreveu, mera! 
respondem outros. Mas a verdade?... Ela, em absoluto, é 

Os jornaes americanos desde logo afirma- uma quimera lambem! 
ram que se tratava d'uma conjura para ~ ~ 
tentativas sobre Portugal au:iliadas pe- ~~sÍ\~' Rocha Martins. 



• 

• 

• 

o J.;.arradao ~:o 111.1trn dft e l'll~l'ld:t 110 1.1\'fnnlf•nto 
t'lll \ h'nnlArn 

c111e nhft.h"u com o tt>11111ornl 
1•m t dr re,-erl."tro 

O barracão do Llvramento.-Com o tempo· 
ral do dia 1 de: icvereiro dc~abou um ruuro no pateo 
do l,.ivramento, dt!rrubaudo um bnrl'aci'lo onde iun 
cioi1ava um teatro e c1uc pt>rtcnc10 no ~'" Jo .é l.uiz 
Ht.nto . 

t-.\ coml~sio promotora daor. re.-.1a" 
da tnaugurac;Ao da e~~la \lt"xamlre llercu11'HlO 

na \madora 
com os Sr:. llrlto t.:uuacbo e !Cn•dt.>r 

t.adislau Plt.arra 
'l-.\ aula de de_.;eoho 3-o edJtlclo da ttitola 

(Ul<:h(·s de nenollel) Irene de Carvn.lho. E' uma cantora portu 
gueia contratada para Londres, onde vae cantar no 
King \Vay New Opern l l ou~e e cujo t.1lento os jor .Escola Alexandre lferculano. - Jn~lut.::nrou· 
naes eMmngciros leem encarecido. Foi n di~cipu la em 4 c1e fevereiro, na Amadora, com a aso;istencia 
dilcta dos maestros Corsiui e Vidnl, de ~lll~o. de do dr. Brito Camacho, do senador Ladislau Piçarra 
butou, com exilo, no teatro Ducn di Cenova despe· e do coronel Marques Leililo, diretor do Colc}.!'io 
zia, na opcr~ llut1•0 e tem c.uundo nos principaés Militar, os 11uaes, nos seus d isrursos, en:\ltccernm 
teatros li rico~ de Holouha, Turim, Napulcs, Syra- esta obra, devida a uma comisão que devotadnmen .. 
cu~a. Palermo, M lta, F lorença t: Siena. te para este fim trabalhou. 

• 

Cantou tambem cm Luccrun e 1.ivorno, na SuiS· A escola está instalada e1n cdificio proprio, e a 
• sa, em Ro,·creta, nn i\u~trin e, em lnglnterrn, onde aul(.L de de~enho vac ser dirigida pe lo distinto nr· • 

vae agora nov3mcntc receber aplausos, já can· tista Roque Gameiro, um dos seu ~ iundadores, ~ 
~ tou cm Manchester. Liverpool, Unns~nte, Tom.. com o ilustre escritor Delfim Guimanles e ou· 
· quay, Brigenton e Londrt:s, fa1.cndo parte tros eltmentos prep?nderantes do. JoJ.,!~r, en~trc · 

~
~ .. da compnnhi;\ Cthtellano. os quae~ ha comerc1antes e proprietauos. . ~ 

~' ~ ~--' ,.!.,,__ ____ ~_ ~ (•) @e 
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Não são os teatros ou Jogares de vida 
noturna que deixam Berlim em grau infe
rior a Paris. Ao trabalho persistente do 



~@~tl..__.,//~--.-:--o.-O~f.~ 
.. \~/tQ "'I) • ~B:~·l Strauss tem o seu apo!l'eu com a v1-

'°i ". i;;~_,i.r brante •Salomé• e o espirituoso e bt:m 
• ;, seculo X VIII ·Roscnkavalicr•. 
• ) No cMetropol> teatro representa-se uma 
~ revista onde a troça de costumes e atua-

º.\ !idades, o espavento das decorações. a 8

1 
· pompa das toileltes, e a estetica das can-
ç çonelistas dão impressão de agrado e vi-

<; ; da alegre. O ex-rei O Manuel é inter· ~ 
..;: prelado por uma gentil e quasi parisien- l 
("' se alemã, no seu rôle de inconsolavel 
\ destronado; conta a historia de um reino-
' sinho, de onde o monarca teve de fugir 

para os encantos da Oaby, vivendo de l 
amores, emquanto dura o dinheiro, e de· 

1- pois nos palcos, com canções e a ajuda 
da di~ette, sabem conseguir o necessario, "\ 

· travestindo-se de rei em •chanteur . 

l Aparece lambem o Kronprinz, de uni
forme de •hussard• da morte, em negro t 
com enfeites de prata e caveira no •col
back>, a lastimar a sorte de ir para Dant-

•.:." zig castigado pela cena do Reichstag; o 

l 
seu espírito de cbon-viveur> prefere via
jar e divertir-se, mas tem de se sujeitar a 
imitar o Papá no que ha pouco deu pro· 
vas com o quarto príncipe; ás vezes 

1 ouve-se assobios a patear este nume· 
~ ro. talvez por algum q oficial muito cioso __ _.-~'.Jll:;A-· 
ô do seu f~uturo rei. ~,~ • 
1 {!~~ 

:~ <"'!?---~-!Ili~··· ... 
2 1S 

o 
o 
1 
o 
p 
V 

dução nas ruas da 
Fri~drichstadt, nos 
•bars-, •cabarels• 
e Jogares de dan
ça, os frequentado
res e habituaes es
quecem-se até de 
manhã, gracejando 
e estragando di
nheiro. •Cabaret. é 
um •tingel-tangel• 
mais luxuoso e di· 
ferente dos seus 
•homonimos• de 
Montmartre, ouve
se canções e •di-



Carl Bt1.chmturn e Cre11 n.ozol\er na ll0\4 opereta de l•'rani I~ehar «l~\·.t.,. 
coas Lled der Juugen T.IC'bt ê rklh1{tt. 
• Das dlcl\ una m eh l>ezwingt ... 
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;~ ~1~ 
r . ./.f.""' .--~· w_ r-< ~ / '\ 1- .\ rletlt J>ori.:-t'r fl" no 1i.a 1~t de f>rlmB\'f'tA 
~~\..tJ \ J p ~--\rlelle l >or6Ctre .. T. 

1/ "" ros, á admiração do publico parisiense. ~ 
~ A cena da R.ev11t• des X tt::l o seu titulo) a que me 
~:), referi passa-se entre o épico tamborsinho e um burguez ade· '
o.~~ cantora; e esse conjunto de Qualidades preciosas ~~ 
~j~! ' tem·na imposto, em varios pa•ros e em varios gene· .~ 

r pio das doutrinas do pacifismo. O pequeno arde em fervor 
~ .g patriotico, e fala, e gesticula, e grita, e di.l com os mais lin· 
' ~ó dos labios, e confirma com os mais 1índos olhos as mais ~ ir ~ i formosas coisas que póde pensar um bom francez nas horas "' 

·;.~ ~· em que façam apelo á sua valentia. . ~ 
'-;- ~ jcõ _ Meu Deus! São bem as coisas que nos diz mr. Déroulede, · 

l ~ G- :,,.1"',,,. ~ r. "'-'"' • .... ~·~·"'/ 9' ~-
- '- ..O 1 ~C.~'=' ~Gl c;, 1 ~ CC-.r1:J 0 ~ 
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n'esta aplaudida revista das j 
Bouffes o grande poder de en· 
tusiasmar a alma franceza ... , 
mesmo n'_aqueles. que, por cir· 1 
cumstanc1as etmcas, a não 

1 leem. E, de tal modo, que ao 
vêl·a, tão patriotica e tão lin
da, não ha quem não sinta ga-

1 f' ! -\lnt.lemo1 ... e th,. .\ rtt ne Do rg;.re 
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~5f··~IAQfSJlliRlIO 
:Mltlit.I!: O espirito militar perdeu- v 

= se um pouco desde que , 
não ha guerras. Todas essas batalhas do imperio geraram na 
Europa os grandes oficiaes e vieram como um eco até á epo
ca das lutas pela liberdade em Portugal e Hespanha, dando ain
da a alguns militares o ar e o gesto dos marechaes imortalisa-

dos na epopéa. 
A Alemanha, depois de 

1870, mais se militarisou. 
A vitor ia sobre a Fran-
ça deu-lhe azo para de 
bom grado incarnar 
no povo o espirito mi
litar. E assim d'uma ma
neira pratica, tornando 
todos os seus cidadãos 
soldados, ela se engran
deceu e se transformou d 
em potencia temida e res- ~ 
peitada. ~as não con
tente com isso começou 
logo a fuer nas escolas 
a sua propaganda e hc•-
je assiste-se a desfiles, 
cheios d'um alto interes-
se nas ruas de Berlim. 
São os pequeninos sol
dados, não uns militares 
para guardas d'honra e 
paradas -como foram 
os batalhões escolares 
de Lisboa - mas para 
manobras e para exer
cicios como verdadei-
ros regimentos. 

Vão para o campo de 
arma ao hombro. com 

-~~~-. 

1-0 ttM·n1artcbaJ conde de llinstltr ratando a uma companhia de i?1J3r<IH uantadu 
'!-l m exerctc:10 <.lt guan.l•"<i A\ançada ... ~los llluoos de um colt&1o alf'mlo 
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• -~ feld-marec::=:ão se póde <-, 

impedir de sorrir. como um bom 
avô, para os escolares tornados 
soldados. 

mochilas e cartucheiras, levam as suas barra· 
cas de campanha, as suas ambulancias, as 

suas cosinhas, fazem os bivaques, simulam bata· 
lhas, instalam os hospitaes de sangue e com os seus 
oficiaes, os seus chefes, os seus graduados, os bata
lhões manobram. 

O e pois, pela noite, dentro das suas tendas, 

~ 
os soldadinhos dormem, após tanta fadiga. so· 
nhando com o esplendor, com a força, com a 
grandeza da sua Alemanha imperial. Em volta, 
as sentinelas silhuetam-se ao luar das foguei· 
ras, passam as rondas e assim decorre a noite. 
Ao toque da alvorada todos se erguem, atiram
se os viveres para a caldeira e as armas para 
os hombros. Recomeça o exercido e á hora do 
rancho um velho marechal, o mais antigo de 
toda a Alemanha, chega por entre as continen· 
cias, rigido, grandioso, a inspecionar os solda
dinhos. 

Mas apezar de todo o espirito militar, o ve-
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A França, vendo como a Ale· 
manha faz a sua propagand<1 mi
litarista, segue-lhe as pisadas e já 
os seus estudantes começam a 
andar em exercicios, em biva
ques, com armas e uniformes. 

D'este modo as duas nações 
rivaes preparam os espiritos, tor
nam aguerridas as creanças, fa. 
zem os soldados cidadãos e, por 
mais que se avolume uma cor

rente contraria, hão de aca· 

j-(,<t •""tOUl• 
UO)CL 

frAllt"tlf'<t 
'! t l-_\,Pf:IO.., 

clfh 
f'~~rd('lo ... 

do~ :r.nht:.tdlnho~ 
g.-rm:aolco' 

bar por triun- ~{ 
lar pelo me· 
nos durante 
muito tempo. 

A tradição 
dos exercitos des-
1 u mbra e não ha 
alma de creança 
que não vi b r e á 
idéa de heroismos 
em campos de ba· 
talha . 
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